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INTRODUÇÃO 
A piscicultura é uma atividade que tem uma ampla variedade de técnicas de produção de espécies, criadas 

em diferentes condições e localidades. Com a intensidade de técnicas de criação, ocorrem perturbações no ambiente 
de várias proporções e conseqüências.  

O conhecimento da biota aquática é importante, pois pode-se avaliar a qualidade da água pelos organismos 
existentes naquele habitat. O ecossistema aquático tem uma relação importante com a qualidade da água. 

No monitoramento de parâmetros biológicos, foram utilizados os macroinvertebrados bentônicos, que são 
considerados bons indicadores biológicos da qualidade da água. Eles se destacam, pois incluem diferentes grupos 
taxonômicos que apresentam espécies sensíveis e/ou tolerantes a diversos tipos de alterações antrópicas. 

Assim, o presente trabalho teve como objetivo caracterizar a assembléia dos macroinvertebrados bentônicos 
encontrados nas represas da piscicultura do IFSULDEMINAS – Campus Inconfidentes, buscando classificar os 
espécimes presentes coletados em substratos artificiais e, posteriormente, avaliar a qualidade da água utilizando-os 
como bioindicadores. 
 
REFERENCIAL TEÓRICO  
 

As pisciculturas geram grandes impactos negativos sobre os ecossistemas aquáticos, influenciando 
principalmente na qualidade da água. O uso de corpos d’água, a sedimentação e obstrução dos fluxos de água, a 
manejo inadequado da alimentação e eutrofização, a descarga dos efluentes de viveiros e a poluição por resíduos 
químicos empregados nas diferentes fases do cultivo são os principais impactos gerados pelas pisciculturas 
(PILLAY, 1992). 

As avaliações de qualidade de água podem ser obtidas a partir das análises físicas, químicas e biológicas em 
vista de um manejo adequado dos recursos hídricos (METCALFE, 1989). As avaliações biológicas têm maior 
importância, pois estão presentes no ambiente durante longos períodos de tempo, já as avaliações químicas são 
quantificadas instantaneamente e requer grandes quantidades de parâmetros para um manejo adequado (DE PAUW 
&VANHOOREN, 1983).  

O biomonitoramento tem grandes contribuições para identificação de toxicidade, poluição orgânica 
indeterminada ou continua, em especial quando mudanças da água não são identificadas por parâmetros químicos 
(CALLISTO, 1997). 

A assembléia de macroinvertebrados bentônicos apresenta uma elevada riqueza taxonômica, incluindo 
protozoários, vermes pertencentes a diversos filos, crustáceos, moluscos e insetos (adultos e imaturos), entre outros. 
Devido à grande diversidade de espécies, a assembléia macrobentônica apresenta diversas formas e modos de vida, 
adaptando-se ao hábitat local, os quais podem ser: fundos de corredeiras, riachos, rios, lagos e represas (SILVEIRA, 
2004).  

Comunidades bentônicas diferem em relação à poluição desde organismos de ambientes de boa qualidade, 
passando por organismos tolerantes até organismos resistentes. Em ambientes poluídos encontra-se baixa 
diversidade de espécimes e alta diversidade de organismos resistentes a impactos ambientais. Os macroinvertebrados 
necessitam de um tempo para estabelecer suas populações e condições próprias para seu estabelecimento no 
ambiente (CALLISTO et. al., 2000).  
 
 
 



II Jornada Científica e Tecnológica – Instituto Federal de Educação, Ciência e  
Tecnologia do Sul de Minas Gerais – Campus Machado 

 

2 
 

 
MATERIAL E MÉTODOS  
 

O presente estudo foi realizado na fazenda do IFSULDEMINAS – Campus Inconfidentes no estado de 
Minas Gerais, MG, localiza-se a 869 metros de altitude e seu clima é tropical de altitude, com média anual de 18°C. 
O estudo foi realizado em uma microbacia do rio Moji-guaçu, um rio federal que percorre os estados de Minas 
Gerais e São Paulo. 

As coletas foram realizadas nas represas localizadas na piscicultura da fazenda. Foram coletados 
comunidades de três represas: represa 1 de 1.200 m3, represa 2 de 1.350 m3 e represa 3 de 1350 m3, com media de 
2000 peixes de 350g entre tilápia e tambacu, tratados com rações periodicamente. 

As coletas das amostras de macroinvertebrados bentônicos foram realizadas em 6 pontos definidos, sendo 2 
pontos de coleta para cada represa, um na entrada de água de cada represa e outro na saída de água de cada represa. 
Cada represa tendo o seu ponto de abastecimento de água da nascente individual e o seu ponto de saída de água para 
o rio Moji-Guaçu individual. 

Foram utilizados coletores com substratos artificiais para a coleta dos bentos, conforme as descrições do 
protocolo EMBRAPA (2007). Conjuntos de coletores com substratos artificiais, separados em 4 coletores formando 
1 conjunto  para cada ponto. Foram utilizados sacos de nylon rendilhados contendo: um com bucha vegetal, um com 
taboa, um contendo cascalho liso de rio, outro contendo cascalho rugoso de rio. 

Para cada tipo de substrato foi utilizado uma quantidade diferente: 
- cascalho rugoso de rio – 400g; cascalho liso de rio – 400g; 3 partes de buchas vegetal de 20 cm cada; 

Folhas de taboa – 60g. 
Os itens descritos acima estavam colocados dentro de um saco de nylon e foram amarrados com uma linha 

de nylon (linha de pesca 0,60 mm) e preso por um cano de ferro de 0,60 m cravados as margens de cada represa. Os 
coletores foram colocados no fundo das represas no dia 07 de março de 2010. Assim foram instaladas duas réplicas 
para cada ponto (dois por represa) e retirados após 15 dias para analise.  

No processamento das amostras, utilizou-se uma peneira de 200 mesh para lavagem com água corrente e 
separação dos indivíduos. Foram feitas coletas manuais dos espécimes com o auxílio de pinças e pincéis e em 
seguida armazenados em potes plásticos com tampa rosqueável contendo álcool 70% para fixação e posterior análise 
qualitativa e quantitativa.  

Para a identificação dos espécimes, utilizou-se um microscópio estereoscópico com aumento de 40x e 
chaves taxonômicas (PÉREZ, 1988; MUGNAI et. al., 2010). Os indivíduos foram classificados ao nível de Família. 

Após a classificação e contagem dos espécimes, procedeu-se as análises dos índices de diversidade, riqueza 
e similaridade. O Índice de Diversidade Shannon (H) (SHANNON & WEAVER, 1949) considera a riqueza das 
espécies e sua abundância relativa, sendo definido por: 
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Em que: 
H= Índice de diversidade; n= nº de indivíduos. Para a obtenção do índice foi utilizado o software Past®. 

A riqueza das espécies das comunidades foi calculada pelo método da Riqueza do cálculo foi 
realizado com o auxílio do software Past®, e adotou-se a seguinte equação: 

  (2) 

Em que: 
Sobs = número de espécies observadas; s1 = número de espécie presente somente em um agrupamento; f = 
número de agrupamento que contém iesima espécie de um agrupamento. 

Os dados referentes a similaridade também foram obtidos por meio do software Past®. 
 
 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 

Após as coletas e análise dos dados verificou-se que a represa 02 apresentou elevado número de 
indivíduos coletados (889 espécimes) e um maior número de Ordens e Famílias (Tabela 01). 
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TABELA 1. Distribuição das ordens e famílias de organismos bentônicos ocorrentes nas represas de 
piscicultura do IFSULDEMINAS - Campus Inconfidentes, MG. 

Comunidades Ordens Famílias Indivíduos 
Represa 01 02 02 426 
Represa 02 06 05* 889 
Represa 03 03 03 369 
* uma das Ordens coletadas não foi possível a identificação da Família. 
 

Foram encontrados espécimes representativos de sete famílias de organismos bentônicos, sendo que 
as famílias Chironomidae (Diptera) e Glossiphoniidae (Rhyncobdellida) foram as mais expressivas em 
termos numéricos (Tabela 02). 

Entre os macroinvertebrados bentônicos existem organismos sensíveis à poluição, os indicadores de 
águas limpas, de boa qualidade; os tolerantes a mudanças ambientais e que, portanto, estão presentes em um 
grande número de ambientes aquáticos; e os resistentes, à poluição os indicadores de má qualidade de água 
(CALISTO et al., 2000). 
 
TABELA 2. Famílias taxonômicas e número de indivíduos capturados nas armadilhas colocadas em represas 

de piscicultura (E – Entrada; S – Saída) na Fazenda experimental do IFSULDEMINAS – 
Campus Inconfidentes. 

Família Represa 1E Represa 1S Represa 2E Represa 2S Represa 3E Represa 3S 
Chironomidae 188 207 247 266 221 146 
Glossiphoniidae 2 29 247 119 0 0 
Trichoptera* 0 0 1 3 0 0 
Libellulidae 0 0 2 0 0 0 
Polymitarcyidae 0 0 3 0 1 0 
Planorbidae 0 0 1 0 0 0 
Tubificidae 0 0 0 0 0 1 
* Ordem Trichoptera: família ainda não identificada. 

 
No trabalho em questão, os indivíduos encontrados em maior número (Diptera: Chironomidae) 

geralmente suportam ambientes escassos em oxigênio por possuírem hemoglobina em sua hemolinfa. A 
Classe Hirudinae, que também foi bem representada, acredita-se que esteja relacionada ao grande número de 
indivíduos da Ordem Diptera no ambiente em questão, visto que esses são fonte de alimento para organismos 
da Classe Hirudinae. 

O índice de diversidade, calculado segundo Shannon (SHANNON & WEAVER, 1949), evidencia as 
características observadas nas diferentes represas de piscicultura estudadas. A represa 02 apresentou maior 
índice de diversidade com valores de 0,7748 e 0,6589 para os pontos de entrada e saída respectivamente 
(Tabela 03). 

 
TABELA 3. Índice de diversidade proposto por Shannon, nos pontos de coletas em represas (entrada e 

saída). Inconfidentes, 2010. 

Comunidades 
Pontos de coleta na represa 

Entrada de água Saída de água 
Represa 01 0,05841 0,3726 
Represa 02 0,7748 0,6589 
Represa 03 0,02883 0,04073 
*Valores obtidos por meio do teste de Shannon. 
 
CONCLUSÕES 
 

Os espécimes de macroinvertebrados bentônicos coletados evidenciaram que as represas em estudo 
possuem elevado grau de perturbação, pois conseguem viver em ambientes altamente impactados, sendo 
considerados macroinvertebrados bentônicos mais tolerantes a poluição. As represas 01 e 03 são as mais 
prejudicadas. 
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